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RESUMO 
 

Introdução: Limitações físico-funcionais 

comprometem a autonomia, a participação social e a 

longevidade, podendo coexistir com o sofrimento 

psíquico.¹,²,³ Estudos populacionais indicam relação 

entre mobilidade e bem-estar em adultos mais 

velhos.4,1,2 Objetivou-se analisar a associação entre a 

intensidade das limitações físico-funcionais e os 

sintomas depressivos em brasileiros com 50 anos ou 

mais. Tal estudo justifica-se pela necessidade de 

ampliar o olhar sobre as necessidades e características 

de saúde sobre a população que mais aumentou nos 

últimos anos. Procedimentos Metodológicos: Estudo 

transversal com dados da linha de base do Estudo 

Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (ELSI-

Brasil)5, realizada em 2015–2016. Foram avaliados 

7.708 participantes com CES-D-8 e mobilidade 

completas. Sintomas depressivos foram definidos por 

escore ≥ 4 na CES-D-8. Onze atividades de mobilidade 

e função física foram dicotomizadas em ausência ou 

presença de dificuldade e somadas, formando as 

categorias: nenhuma, leve (1–2) e moderada/grave 

(≥3). Estimaram-se prevalências ponderadas e odds 

ratios (OR) brutas e ajustadas por regressão logística, 

incorporando pesos, estratos e unidades primárias de 

amostragem. O modelo foi ajustado por sexo, idade, 

raça/cor, escolaridade, região, zona de residência, 

estado civil, atividade física, tabagismo, consumo de 

álcool, qualidade do sono e multimorbidade. Dados 

ausentes nas covariáveis foram tratados por imputação 

múltipla, com 20 bancos; desfecho e exposição não 

foram imputados. Realizaram-se análises de tendência 

e sensibilidade. O ELSI-Brasil foi aprovado sob CAAE 

34649814.3.0000.5091. Resultados: Na população 

analisada, 17,5% não apresentavam limitações, 25,9% 

apresentavam 1–2 e 56,5%, ≥3. A prevalência de 

sintomas depressivos aumentou de 13,5% (IC95% 11,1

–16,4) entre participantes sem limitações para 21,6% 

(IC95% 19,7–23,5) na categoria leve e 45,6% (IC95% 

43,4–47,9) na moderada/grave. Após imputação e 

ajuste, as chances de sintomas depressivos foram 

maiores nas categorias leve (OR=1,55; IC95% 1,22–

1,98) e moderada/grave (OR=3,32; IC95% 2,64–4,17), 

comparadas à ausência de limitações. Houve tendência 

crescente entre gravidade e desfecho (OR=1,85 por 

nível; IC95% 1,66–2,06; p<0,001). As análises por 

casos completos e escore prorrateado mantiveram as 

associações. Conclusões: Observou-se associação 

independente e gradual entre maior carga de limitações 

físico-funcionais e sintomas depressivos. Os achados 

apoiam o rastreamento integrado da função física e da 

saúde mental e ações precoces voltadas à preservação 

da autonomia no envelhecimento. 
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